
CNJ troca secretário-geral que causou mal-estar entre conselheiros

Antes de completar um ano no cargo, o juiz Rubens Rihl Pires Corrêa perdeu o posto de secretário-geral
do Conselho Nacional de Justiça para o juiz Fernando Florido Marcondes, auxiliar do ministro Cezar
Peluso na presidência do Supremo Tribunal Federal. Marcondes agora vai acumular a assessoria da
presidência do STF com a Secretaria-Geral do conselho. A saída oficial de Rihl será na próxima segunda-
feira (13/9).

O novo secretário, elogiado por ter boa interlocução com os conselheiros, foi alçado a juiz auxiliar na
presidência do STF no dia 10 de março, quando o ministro Peluso assumiu o comando da corte. Já
haviam trabalhado juntos em 2002, época em que Peluso era presidente da Escola Paulista da
Magistratura, e Marcondes, seu auxiliar.

Nascido em São Paulo, Fernando Marcondes exerceu 16 de seus 20 anos de magistratura em Presidente
Prudente. Lá foi juiz da 1ª Vara da Família a partir de 1992, e diretor do Fórum local, de 2003 a 2008.
Antes, foi titular da Vara Distrital de Pirapozinho (SP). Graduado em Direito pelas Faculdades
Metropolitanas Unidas, especializou-se em Processo Penal na Universidad El Salvador, na Argentina.
Desde 2002 é mestre na área, título alcançado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.

Parte dos conselheiros já comemora a mudança. O juiz Rubens Rihl perdeu o cargo no CNJ depois de
causar desconforto na casa. A ele é atribuída a elaboração, à revelia do presidente do STF e do CNJ, de
dossiês detalhados sobre cada um dos membros, com informações sobre ligações políticas e jurídicas, e
sua opinião pessoal sobre cada um. A reação foi de indignação. Foi a gota d’água que transbordou o
copo nesta quinta-feira (9/9). Só deu tempo para um último ato como secretário — o de chamar a
ministra Eliana Calmon, do Superior Tribunal de Justiça, na solenidade de posse como nova corregedora
nacional de Justiça no CNJ, um dia antes.

Rihl também era acusado de colocar em rota de colisão os conselheiros e o ministro Peluso. Também foi
ele o pivô da primeira divergência entre as equipes do antigo presidente do CNJ, ministro Gilmar
Mendes, e a de Peluso. Durante o processo de transição de gestões, 40 dias antes de assumir, Rihl já se
colocava na posição de comandante do conselho, e chegou a questionar os motivos das decisões tomadas
por juízes auxiliares com gestão em curso. Conselheiros relatam que ele chegou a prometer automóveis
individuais aos membros “assim que o Gilmar saísse” da presidência, privilégio que têm os componentes
do Conselho Nacional do Ministério Público. A promessa não se concretizou devido a uma denúncia.

Também lhe é imputado o represamento da votação de resoluções propostas por Gilmar Mendes no fim
de seu período na presidência do órgão. O motivo seria submeter as regras ao futuro presidente, Peluso.
Como as normas não iam para a pauta do Plenário, Mendes estranhou. Na última sessão de sua gestão no
CNJ, Mendes conseguiu a aprovação das resoluções.

Em julho, o ministro Eros Grau suspendeu uma decisão de Rihl que avançou sobre o próprio Plenário do
CNJ. Uma decisão do colegiado ordenava que o Tribunal de Justiça de Goiás devolvesse ao Executivo
servidores que estavam emprestados. O tribunal pediu prazo até 2013 para cumprir paulatinamente a
determinação. Rihl, em despacho, ordenou que o processo fosse terminado em 2010, o que nem os
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conselheiros haviam determinado. Eros Grau disse em liminar concedida à Procuradoria-Geral do estado
que um juiz auxiliar do órgão não tem esse poder. 

O antigo secretário assumirá o cargo de coordenador de projetos especiais da Presidência do STF,
subordinado diretamente ao ministro César Peluso. Enquanto isso, ainda aguarda uma promoção a
desembargador no Tribunal de Justiça de São Paulo. Antes de auxiliar no Supremo, o paulista Rubens
Rihl integrava a 8ª Câmara de Direito Público do TJ-SP como juiz substituto de 2º grau.

[Notícia alterada em 10 de setembro de 2010, às 19h26, para correção de informações.]
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